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A nuestro p'úMítb' 
E c d e u d a con nuüs iro F üb i i co y 

c o n el p u s b l c ea GSRSEVHL por h í b á r 
s u s p e n d i d o la pub i i c se idn de «JUTSK-
ted d e H o y » en !a BíanaBa anterior 
h o y p s d i m c s perdón e n ia C O B F I A N I A 
d e q u e E O S eerS o torgado idquier s e s 
a í n e i z a d e l a s h o n d a s rcsc-nes q u s 

. ,1108 h a n ob l igado a e l lo . 

¡Somos yec lanos y c o m o tale;,SDes 

i r a alma h u b o de sent ir en toda s u 
i n m e n s i d a d la d o l o r o s a tragedia q u s 
h a e s c r i t o e n la Historia d e Yecla nna 

d o l o r o s a pág ina sangr ienta , q u s £oa 
h a l l enado d e s in igual amargura . 

P o r d o n d e qui^IRS q u e p a s á b a m o t 
l e s e j e s , c o n t e m p l á b a m o s d u e l o s y 
q u e b r a n t e s y s! corazón contr is tado 
p u g n a b a p o r saltair dsl p e c h o co n 
a s s i a s d e llorar. 

E s o s dfaa fio ÚKÜ l l a m a d o s a pen-

•sat; inv i taban s o k ^ I S B T A c sentir , y 
e n aras ds i E S N Í I M I P E Í O , n o quis inscs 
turbar el do lor q a e n n v iento d e lo 
c u r a trajo a Y e d a , y c o n n u e s t r o s i ­
l e n c i o ofrendar n n a lágr ima p iadosa 
a los q u * deliiquisroE.y s .qaellos q n s 
e a y c r o n v i c t i m a s de l debe?, y l o s v i c ­
t i m a s de l f e o a t i s m o pol í t ico . 

A t o d o s defeemcs respeto . L a des 
graé ia EOIO t iene U E E cara y la piadf • 
s a caridad E O ndra má'i q n e al dblo!-. 

A n t e e l do lor hay q a a ser m u d o s . 
P o r e s o Callamos C Q la s s m a n a anta -
rior c o n v e n c i d o s da qua así S R S i a 

m e j o r m a n e r a de r s sps tar e) do ler de 
t o d o s , y n o tnrbsr ia Esrenrc labor d® 
la ins t i c ia q n e ahora m a s q n s )?nnca 
n e c e s i t a d e e sa s e r e n i d a d espiritual 
p a r a l levar a c a b o s u con l s t ido , p>irte 
d e l cnal , e s «i de infundir confléEZ* 

« n t o d o s l o s espír i tus a t r i b u l a d o s , i j 

H( Y Q N ® Y A p a t o lo E R P Í M S D I Í . B L T , 

v o l v e m o s D E N N S V O a la. pa les tr* qna 

a b a n d o n t m c s u n M O N R I E N I U , ». l ucbcr 

c c m o s i fmpra P O R LA V E R R I S D Y Is j c s -

TIUIT- , Y al reccmeEzar la in tar iumpi -

da Icbcr, n u e s t r e s pr imeras palabras 

B O H P A R A pedir con e l p n e b l o a los 

C N C I I R G S I D O B de admis i e t rar jus t ic ia 

toda la p iedad q u e permita la Ley 

P A R A l e s i i f e l i c e s Q N E pecaron Y a 

t o d c s u n a orac ión para l o s q u e d e j a ­

r on d e existir. 

De h vida que pasa 
Cisrta t i r d e cnarcsmal , c c a i i d o I O B 

fieles b u s c a n d o sosisgo^s 98pi;itu£.lcg 

S6 c o n s e g r a b a n e n l e s i g k d t s d e ­

s e o s o s d e s s c n c h a r \ws sügrad^IS p a -

r c r s e i o n e s de ena sacerdotes , t u v i ­

m o s o c s s i ó n da Eiiborear d s i s i t o s a -

m s u t e nnp v s ? m á s la elocueEtIs ima 

P E L T B R A del v i r t u c s o c e r a párroeo 

d d Niña feús D . J o s é So la . • , 

S u c á l i d R p í l a b r s BEc idade l a lma' 

l l ena ds- sabif-ntlü, y d e nn profundo 

coBBcimianlo d e la mater ia que t í a 

iabp, nos i i a p o c o a p o c o sabyug&E-

d o h s s t a el p u n t o d e b r e a r n o s j a n t a r 

las m a n o s d e s e o s a s da aplaudir c o n 

eEtcsiasmo, cpsa qcp h u b i é s e m o s h e 

c h o a EO haber l e í i d o prf8?pfe el 

l a g a r sagrado d a s d * n e s encontrába­

m o s . 

N c s h e b l e b a de! p r o b l e m a e d u c a s 

ü v o , ( Jeeseho í^do p r o b l e m a g é . í e í i s 

siii w s o l v s r ds todo c n a u t o m a l o 

n c s ofcCErehcy día,y en párrafos ó s 

uto Bcbsrbir. e locnsne ia , se dirijió a 

la car idad er i s t iaüa para q n s eüa , 

hic iera s u y a la santu Ciusa da la 
edncaeiÓQ del o b r e r o para e levar los 

Día ,̂ Vídaurreta y Compañía 

M a q u i n a r i a A g r l c ó T ^ 
M A D R I D 

Agente para esta región: JOSÉ CREMADES SOLER 

,»BAÍÍCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
Kepr^^tantf,en Yecla í Joaquín Verdú 

d e la cat<gorít> éí hombrea bestias tí 

la K C B L S d s H O M B R E S H O M B R E S . 

— V « I » e r e s hombíBF, dsc ía , q n s 

so lo tiíEíE i'C ta les la flgursT p u e s 

s o n seres c c m o l o s demás c o n pra-

dispoe ic ión iutalectuíi l para a p r e c -

dor y idncarge , y dtjar de ser n n a 

e o n s t a o t e amenaza para l a s o c i e d a d 

til qsi i vivün por e n falta c o m p l e t a 

d e adneac ión . 

AqnaiU's p s k b r e s q u e i u o n gra­
b a d a s prcfusdsmsuta e s nues tro ce -

r sbrc , y nuestra h c n d l a i m a eoüv i s -

cií3 6 8 V I Ó robus tec ida con l a c o n -

c inc ión del e ' I O C U E A Í 9 , s a c e r d o t ( J . 
' H o y q u e u a a honda eatSstrof-.; COE 

m u e v e a s u e s t i o p n e b l o h a s t a s u s 

{ítíiifEtPS, h o y q o e todo e! horror DET 
¡a t r ;g«ó ía hü. h e c h o estramacierse 

h i s t a l a s K á s ÍEE« n e i b l e e fibras de 

a n e í í r a alma.aqjjellas palabras oídas 

or. an templo e n mm turda cnaresmai 

l e s c e n E n de n n o v o e n nues t ros oí -

d o s a m o d o d e r e r s r n F X Y L I E A C I Ó R ? da 
esta barbar^ contnrb-íí'ó F-n !?:qu9 

ha fxtsn-j ido u a v e l o R L I , a . _ ao• 

bie el pneb lo . . 

( P r c b l s m a sduos . Í I ' / ( I ¡ R t s n m e a ' 

eus tanc i s l de rnesíjra v i c i l ¡Alma ds 

LOS p u í b í c t l [Fuetz^ de las üKdcnssl 

iKortalszü d s l a s razas I i R a z ó a d e l o s 

H C M B R A E I 

A b n « n sf gnro q n s si él e s t u v i e s e 

s o l s m e n t o a m e d i o r«so!ver,no Uora-

rífmcB len ta» deegraciag ^^omo B O S 
t f l -gen. - ll 

N o er l a n z a r l a s l e s h o m b r e s par 

loB s e n d e r o s da Ir. locura, Jes pnsbVós 
vo caerlnr. ra b r a z o s da la i n s s r i a -
taz, y el c u e r v o agorero del hsrror y 
la muerte , n o laüzaria s n fat íd ico 
grczniijo sobra nuestras cabezas c o ­
M O CEBto apocElíjítico de ruinogR 
descomposición., •> • 

H s y q i i e i r d e f e s t e éóhtr s la i n -
S S R R E T S Z y la l o i u r a con k. b a n d e r a 
d e s p l e g a d a de la e d c c á c i ó n . H a y q u e 
l"RVR ,r i»! D I V I N O pan doi LÁ iEÍEÜg-ncia j 
a Ic f l í s í,::rabi-CE,y r.u;; B í e ¿ob.'* ' 
za y amor a t o d o s loz coreíonM. i 

Y e s to , c o m o decia D . J o s é S a l a a s 
a q u í l i a m í m 'r^bls laró í i jún irament* 
p a « d e a y dmban hacer lo l o s e l e g i d o s 
da lu fo í tuúa , l o s q u e an la vi l a o c a -
pan n a p U e o snperior , l o s g a o en s n s 
mRBOB v i b c u l a n riqussr. y podsr , q n a 
eu f stae h o r a s d e i scg inras fat ídicas , 
s o n L E » q n e m á s al to d s b a n p o n e r al 
p s c e a m l a n t o y el corazón an sarvic io 
de n n ideal t an s o b e r b í s m e n t a g r a n ­
de e o m o as el de la e d u s a c i ó n f u e n t e 
milt:grosa d o n d a s e apagarán t o d o s 
ius odia:! y t o d o s i o s rencores d e c l a ­
s e s , rencores y odios , q u e los e d u c a ­
dos , i o s c o n s c i e n t e s h a n de sar log 
primeros e n procnrar q u e d e s a p a r e z ­
can h a c i e n d o u s o d e s u e d n c a e i ó n . 

Al m i l h a y q a e o p o n s i l a e l b ian , 
í^l mal actua l h a y qua o p o n e r l e al 
b iga e s g r a d c d e la eduer.alós q u e e o -
míe>':za e n l a familia, s a e n e a n c h a e n 
la escue la , y s e a g r a a d a h a s t a lo inl i -
K I T N ei sesjo da ia s o c i s d a i i . 

Obra de miser ieordia c s e n s e n a r 
ti ( I U S n o Bíbe. 

Vv. iv ia ios loa 0}nn & esr.a t¡-es mi l 
nitíos q u e e n Yec la e s t á n « n d i s p o s i -
d ó a . d o s « e d u c a d o s p a r a l o cual , n o 
hay licás q a a s e i s e svua ias p ú b l i c a s y 
u c a s c B a u t s s partícQlar«8 i nd ignas 
G O mí mmács « L , cnentti, FQGIIUEBOB 
o p i d a m o s e s c u d a s d o n d e s e e d u -
qíjan, y E E Í o l m i s m o í i s m p o q u e e l i -
m i n a i í a m o s del Seco da D U S S T R A s o -
cÍ7,dad c i t ipo de H O M B R E B E S T U 

i r i p e f o r m á n d o i o e r H O M B R E H O M B R I 

c o s a a s d o r da LA moral y í a r a z ó n , 
: w s 8hf¡tf£tÍ2mos P A R A s i empr» d e s -
gi-atiíLS tas. h o n d a s e o m o la q u e h o y 
e l puebl.3 deplora . 

T I R T E O 

Palo a la aíbarda 
El siUos A lca lde s s h a seníÍLÍo m o l e s -
l a í o P O R l a s S F I R M A E Í O A S S Q U S h a c í a ­
m o s s n nueetTQ cúmisro .^£,t(5iior s s s -
p « C T O a í í s e a ^ í a s qu^ eaatTÍbaysron 
a ¡8 D T I K G R A E I A ds. n u s s t r o ps iss .no e l 


